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RESUMO 
O objetivo do trabalho foi selecionar híbridos de sorgo granífero voltados para 
alimentação humana de acordo com sua concentração em compostos bioativos. O 
trabalho foi realizado na Embrapa Milho e Sorgo, na cidade de Sete Lagoas - MG. Os 
ensaios foram conduzidos sob um delineamento inteiramente casualizado, com 3 
repetições. Foram avaliados 41 híbridos em fase experimental e nove testemunhas. O 
material não foi submetido a estresse, recebendo os devidos tratos culturais indicados para 
a cultura do sorgo. Foram avaliadas características agronômicas: florescimento, altura de 
plantas, produtividade de grãos. Assim como características químicas: taninos, fenólicos 
totais, atividade antioxidante e antocianinas totais. Os dados foram submetidos à análise 
de variância (ANOVA) e de acordo com o teste de Scott-Knott . Em conclusão os 
materiais 1920007, 1920008, 1831027, 1831037, 1920011 são potenciais híbridos de 
sorgo granífero voltados para alimentação humana.  
 
Palavras-chave: Sorghum bicolor, Melhoramento genético, Alimentação humana.  



  

ABSTRACT 
 

 
The objective of this work was to select grain sorghum hybrids for food according to their 
concentration of bioactive compounds. The work was carried out at Embrapa Maize and 
Sorghum, in the city of Sete Lagoas - MG. The tests were carried out under a completely 
randomized design, with 3 repetitions. Forty-one hybrids in the experimental phase and 
nine check cultivars were evaluated. The material was not subjected to stress, receiving 
the appropriate crop managemet indicated for the cultivation of sorghum. Agronomic 
characteristics were evaluated: flowering, plant height, grain yield. As well as chemical 
characteristics: tannins, total phenols, antioxidant activity and total anthocyanins. The 
data were submitted to analysis of variance (ANOVA) and according to the Scott-Knott 
test. In conclusion, the materials 1920007, 1920008, 1831027, 1831037, 1920011 showed 
potential human consumption. 
 
Key words: Sorghum bicolor, Plant Breeding Sorghum for food.
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INTRODUÇÃO 
 

O sorgo é o quinto cereal mais plantado no globo, após o trigo, o arroz, o milho e 

a cevada, sendo cultivado em regiões tropicais e semiáridas (FAO, 2019). Dados 

arqueológicos relatam a presença do sorgo há cerca de 8000 anos no sudoeste da Ásia, 

enquanto na África relatos de aproximadamente 5000 anos (Wendorf et al., 1992; Mann 

et al., 1983; Winchell et al., 2018; Smith et al., 2019). O Continente africano é 

considerado o centro de origem do Sorgo (Doggett, 1988), devido a formação de 

populações polimórficas que, através dos anos, formaram os tipos de sorgo cultivados 

atualmente (Smith et al., 2019). 

No Brasil, o desenvolvimento de cultivares de sorgo adaptadas iniciou em 1972 

no extinto Ipeaco/DNPEA (MENEZES et al., 2021). Por volta da década de 80, tendo em 

vista a fronteira agrícola no Brasil, o foco do melhoramento foi direcionado para o sorgo 

granífero na safrinha, enquanto o sorgo forrageiro para a produção no verão (Santos et 

al., 2005). Cerca de 88% da produção do sorgo é realizada no Centro-Oeste e Sudeste, 

sendo Goiás o estado que produz 45% dos grãos, seguido por Minas Gerais, com 33% 

(Menezes et al., 2021).  

O cultivo em larga escala do sorgo tem se disseminado nas Américas, pois possui 

características como o ciclo curto, alto rendimento, e, principalmente resistência ao 

estresse hídrico (MENEZES et al., 2021). O sorgo é uma cultura que se adapta a uma 

ampla variação de ambientes, alcançando boa produção em condições e locais 

desfavoráveis a outros cereais. Suas sementes apresentam boa resistência à dessecação, 

entrando em dormência quando em baixa umidade no solo, e em contato com a umidade 

ideal, voltam a se desenvolver (Sans et al., 2003)  

O foco das empresas de sementes têm sido o desenvolvimento de híbridos para a 

segunda safra, por assumir menos riscos se comparado ao milho e demais culturas 

(Almeida et al., 2015; Menezes, 2020). Adicionalmente, o sorgo tem ganhado mercado 

na alimentação humana, que busca por genótipos com altos teores de compostos bioativos 

(Moraes et al., 2012; Cardoso et al., 2014; Queiroz et al., 2015; Anunciação et al., 2019) 

O uso de grãos de sorgo para alimentação humana vem compilado de fatores 

benéficos, como: menor custo de produção, reduzindo assim os gastos da indústria 

alimentícia (Menezes et al ., 2021); farinha de sabor neutro, aumentando assim suas 

possibilidades de uso (Suhendro et al., 2000; Liu et al., 2012; Khan et al., 2013); e suas 

característica favoráveis à saúde humana, sendo elas a isenção total de glúten, 
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demonstrando ser  uma ótima fonte energética para celíacos (Rooney; Awika, 2005; 

Dicko et al., 2006), além da sua variedade de compostos bioativos, com uma elevada taxa 

de antioxidantes e antocianinas, sendo utilizado como alimento funcional (Queiroz et al., 

2015) 

No Brasil, os produtos derivados da farinha de sorgo vêm ganhando aceitação 

(Queiroz et al., 2015) por apresentar elevadas taxas de compostos bioativos que 

influenciam diretamente na saúde humana (Awika et al., 2005). O sorgo possui 

concentrações de carotenoides, vitamina E (Cardoso et al., 2015), minerais (Paiva et al., 

2017), amido resistente (Teixeira et al., 2016), fibras, e outros, que podem ser 

equiparados, ao de outras farinhas, tipicamente utilizadas na dieta brasileira, como o trigo 

(Queiroz et al., 2015). Todos esses compostos atuam diretamente na melhora de quadros 

relacionados à obesidade (Barros et al., 2014), problemas cardiovasculares (Carr et al., 

2005), diabetes (Lakshmi; Vimala 1996), doenças crônicas e o câncer (Awika et al., 2009; 

Yang et al., 2012).  

Diante do exposto acima, o objetivo do presente estudo foi avaliar a quantidade 

de compostos nutricionais e antinutricionais presentes na farinha de sorgo, a fim de 

selecionar genótipos a serem recomendados para o consumo humano.  
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MATERIAL E MÉTODOS  

Obtenção de híbridos de sorgo 

Para a pesquisa realizada foram avaliados 41 híbridos em fase experimental do 

Programa de Melhoramento Genético da Embrapa Milho e Sorgo; e nove testemunhas, 

sendo: BRS 310, BRS 330, BRS 3318, BRS 373; e as seguintes (já identificadas como 

superiores em compostos bioativos para alimentação humana) BRS 305, 1167048, SC 

319, SC 105 A 1904. Com isso, foram avaliados um total de 50 cultivares de sorgo. 

O trabalho foi conduzido em campo experimental, nas instalações da Embrapa 

Milho e Sorgo, em Sete Lagoas, MG, na safra 2019/2020. As unidades experimentais 

foram organizadas em duas linhas de cinco metros, com 0,5m de espaçamento entre-

linhas. A adubação de semeadura consistiu na aplicação de 300 kg ha-1 da fórmula NPK 

08-28-16. Vinte e cinco dias após o plantio foram aplicados 150 kg ha-1 de uréia para 

adubação de cobertura. 

Após a colheita, os grãos inteiros de sorgo foram enviados ao laboratório, moídos 

duas vezes em moinho (Hawos 1 HM-MILL) para obtenção de farinhas de sorgo com 

partículas de 0,5 mm. Estas amostras foram armazenadas em sacos plásticos de 

polietileno sob refrigeração (4 ± 1 °C) até o uso. 

 

Características agronômicas 

Foram avaliadas as seguintes características agronômicas: (1) dias até o 

florescimento (dias), considerando o número de dias entre a semeadura e o florescimento, 

observado no terço médio de pelo menos 50% das panículas da parcela; (2) altura da 

planta (m), medida do comprimento entre o colo da planta até o ápice da panícula no 

momento da maturação fisiológica; (3) produtividade de grãos (ton ha-1), avaliada em 

duas linhas centrais, corrigida para 13% de umidade e extrapolada para ton ha-1. 
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Análises químicas 

As análises químicas para obtenção das características funcionais dos genótipos 

de sorgo foram realizadas no Laboratório de Segurança Alimentar da Embrapa Milho e 

Sorgo, Sete Lagoas, Minas Gerais, Brasil, em três repetições de campo. 

Para a obtenção do extrato fenólico utilizado na análise de antocianinas totais, dos 

compostos fenólicos totais e da capacidade antioxidante foi utilizada a metodologia 

descrita por Singleton et al. (1999) com modificações: 0,25 g das amostras foram 

extraídas em 25 mL de HCl a 1%/metanol (v/v) por duas horas em shaker (Nova Ethics, 

109). Todos os extratos foram então centrifugados por 10 min em centrífuga (Hettich, 

EBA 200), decantados imediatamente após este processo. 

Os compostos fenólicos totais foram determinados pelo método de Folin-

Ciocalteu (Kaluza et al., 1980) e os resultados foram expressos em mg de equivalentes de 

ácido gálico/g de amostra (GAE eq/g). 

Os teores de antocianinas totais foram obtidos de acordo com a metodologia de 

Fuleki e Francis (1968), com modificações (Barbosa et al., 2021). A absorbância das 

amostras foi lida a 480 nm em um espectrofotômetro (Instrutherm® Modelo UV-2000 A) 

e as concentrações de antocianina foram calculadas com base na absorbância de 

luteolinidina (480 nm) usando a equação C (mol/L)=A/ ε, onde C é a concentração da 

amostra, A é a absorbância e ε é o coeficiente de extinção molar da luteolinidina que é 

29,157 (Njongmeta, 2009). Os resultados foram expressos em mg equivalentes de 

luteolinidina (LE)/g amostra. 

A capacidade antioxidante foi determinada de acordo com Awika et al. (2003) 

utilizando o reagente 2,2' ‒ azinobis (ácido 3-etilbenzotiazolina-6-sulfônico) (ABTS+) e 

os resultados foram expressos em μmol de Trolox/g de amostra. 
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Os taninos condensados foram avaliados pelo método vanilina-HCl descrito por 

Price et al. (1978) e os resultados foram expressos em mg de equivalentes de catequina 

(EC)/g amostra. 

 

Projeto experimental e análise estatística 

Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado, com 3 repetições. Os dados 

foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias foram comparadas pelo 

teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade, utilizando o software Genes (Cruz, 2016). A 

plotagem gráfica foi feita com o pacote ggplot2 (Wickham, 2016) do software R versão 

3.2.5 (R Core Team, 2016). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 De acordo com a análise de variância, que segue na tabela 1 pode-se observar que 

todas as características apresentaram significância ao nível de 1% de probabilidade. Isso 

indica que, ao menos um genótipo apresentou média distinta dos demais, o que implica 

em variabilidade genética dentro do conjunto de dados.  

 O coeficiente de variação está dentro dos parâmetros aceitáveis, que, de acordo 

com Gomes et al., (1990) e Ramalho et al., (2012) devem ser inferiores a 20% para 

características agronômicas. Entretanto, para produtividade de grãos, o coeficiente de 

variação apresentou valor de 21,31%, o que é compreensível, dada a natureza quantitativa 

da variável. Já sobre a herdabilidade, os valores encontrados foram acima de 93%, 

enquanto a produtividade de grãos apresentou uma herdabilidade de 67,14%, um valor 

aceitável devido aos fatores externos da produção em campos experimentais.  

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para florescimento (FL), altura de planta (AP), 
produtividade de grãos (PROD), taninos (TAN), fenólicos totais (FT), 
atividade antioxidante (ATIV), antocianinas totais (ANT) de 50 genótipos, em 
Sete Lagoas - MG. 

FV GL 

Quadrado médio 

FL AP PROD TAN FT ATIV ANT 

(dias) (m) (ton.ha-1) mg CE/g 
mg GAE 

/g 
µMol TE 

/g 
µg /g 

Blocos 2 0.33 0.0086 1.32 261.91 55.98 11114.53 512.87 

Genotipos 49 42.3** 0.1225* 0.69** 1042.3** 125.15** 31414.0** 5313.14* 

Resíduo 98 2.67 0.0047 0.23 21.62 2.87 758.84 97.56 

Média 
 

65.75 1.54 2.24 52.58 19.27 321.10 59.25 

CV (%) 2.49 4.44 21.31 8.84 8.80 8.58 16.67 

h2 (%)  93.69 96.20 67.14 97.93 97.70 97.58 98.16 

*Florescimento (FL), altura de planta (AP), produtividade de grãos (PROD), taninos (TAN), fenólicos 
totais (FT), atividade antioxidante (ATIV), antocianinas totais (ANT); CV: coeficiente de variação. ** e * 
significativos pelo teste F, respectivamente, a 1 e 5% de probabilidade. 
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De acordo com os dados obtidos (Tabela 1), a média de dias para floração (65,75 

dias) classifica os cultivares como de ciclo intermediário. Estes resultados coincidem com 

o trabalho de Gomes (2019), que na mesma localidade (Sete Lagoas, MG) obteve híbridos 

que, em média, floresceram com 62 dias.   

A média da altura de plantas está na faixa indicada para os híbridos de sorgo 

granífero, que situa-se entre 130 e 150 cm (Santos et al., 2005), pois o rendimento de 

grãos é positivamente correlacionado com altura de plantas (Miller, 1982; Rao; Rana, 

1982). Entretanto, alturas elevadas acarretam no tombamento das plantas, o que dificulta 

na colheita mecanizada. 

A produtividade média alcançada foi de 2,24 ton.ha-1 , abaixo da média nacional, 

que no mesmo ano foi de 2,9 ton.ha-1 (CONAB, 2020). De acordo com Menezes (2018) 

os fatores mais importantes para uma boa produtividade de sorgo granífero são: 

planejamento correto da lavoura, semeadura de acordo com a cultivar, adubação 

responsiva, tratos culturais de daninhas, pragas e doenças e a disponibilidade necessária 

de água. Comparado com híbridos plantados na mesma região (Sete Lagoas, MG), 

Paranhos (2021) descreve uma produtividade de 4,57 ton.ha-1 demonstrando que a 

produtividade média das cultivares do presente trabalho pode ser elevada. Com isso, 

cultivares de sorgo granífero de alta produtividade devem ser utilizadas no melhoramento 

de sorgo voltado para alimentação humana.    

O sorgo apresenta a maior concentração de taninos condensados entre os cereais 

(Serna-Saldivar; Rooney,1995). Tais taninos podem ser complexados (com carboidratos 

ou proteínas) ou livres. Os teores de taninos encontrados nas amostras de farinha de sorgo 

foram superiores aos observados por Moraes et al. (2015), que em estudo com sorgo de 

pericarpo marrom, relataram teores de 8,63 mg CE.g-1. Já Campelo (2021) relata 

cultivares de sorgo com teores de tanino de concentração média de 19,9 mg CE/g. No 
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presente trabalho, as cultivares apresentaram uma concentração média de 52,58 mg CE/g; 

com um coeficiente de variação de apenas 8,84 (%).  

A média encontrada de fenólicos totais foi de 19,27mg GAE /g. Seguindo a 

literatura de Awika (2003) é possível identificar que, a média se aproximou do valor 

esperado para cultivares de sorgo com tanino, e a predominância geral do sorgo em 

relação a outros cereais no quesito fenólicos totais. Oliveira et al. (2017) mostrou que 

grãos de sorgo com o pericarpo escuro, tendem a apresentar o teor de compostos fenólicos 

mais elevados. A amostra de pericarpo marrom foi superior à encontrada por Cardoso et 

al. (2015), que obteve resultado de 6,0 mg GAE. g-1. Porém, outros trabalhos elaborados 

com sorgos de pericarpo marrom obtiveram dados semelhantes aos obtidos por Oliveira 

et al. (2017), e os encontrados por Henriques et., al (2018).  

 Os estudos de Farrar (2008) demonstram que outros cereais como trigo, arroz e 

aveia, possuem menores concentrações de fenólicos quando comparados com o sorgo. 

Trabalhos in vitro demonstram como a correlação entre a presença de fenólicos totais e 

taninos influenciam diretamente na atividade antioxidantes de grãos de sorgo. Logo, as 

que possuem mais taninos apresentam maiores atividades antioxidantes (Kamath et al., 

2004; Awika et al., 2005, 2009; Dlamini et al., 2007). O presente trabalho relata uma 

média de 321,10 µMol TE /g e um coeficiente de variação de 8,58 %. O resultado está de 

acordo com Awika (2003). 

O sorgo é atualmente considerado a melhor fonte de 3-deoxiantocianina (Shih et 

al., 2006). Existe uma correlação entre a coloração do pericarpo do grão de sorgo, e a sua 

concentração das 3-DXAs (Awika; Rooney, 2004). As cultivares com pericarpo preto 

possuem de 3 a 4 vezes mais antocianinas (54 a 61 µg/g) quando comparadas com grãos 

com o pericarpo de coloração clara (16 a 28 µg/g) (Awika et al., 2004b). Ou seja, esses 

podem superar até mesmo a concentração de antocianinas totais de frutas (Awika; Rooney 
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2004; Dykes et al., 2009). Ao analisar o banco ativo de germoplasma, Aguiar (2015) 

encontrou valores de concentração de antocianinas totais entre 12 a 44 µg/g. No presente 

trabalho foi identificada a concentração de 59,25µg /g, c, mostrando elevada concentração 

de antocianinas, com um coeficiente de variação de 16,67%.  

As testemunhas utilizadas no presente trabalho, são os seguintes genótipos: BRS 

305, destacados no Boxplt (Figura 1) caracterizado por possuir pericarpo marrom, 

apresentar concentrações relevantes de taninos condensados e endosperma mais farináceo 

(Queiroz et al., 2015); e o genótipo SC319, que possui o pericarpo de coloração marrom 

e testa pigmentada (Oliveira 2015). 

O Boxplot (Figura 1) do florescimento, mostra uma pequena variação entre as 

cultivares utilizadas neste trabalho, apresentando uma amplitude de apenas 4 dias. De 

acordo com a mediana, as cultivares são consideradas intermediárias, as testemunhas se 

mantêm com os dias de florescimento próximos em relação à mediana.  
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Figura 1. Boxplot das médias de florescimento (FL), altura de planta (AP), AP), 
produtividade de grãos (PROD), taninos (TAN), fenólicos totais (FT), 
atividade antioxidante (ATIV), antocianinas totais (ANT) de 50 genótipos, 
em Sete Lagoas - MG. 

 

Em relação à altura das plantas a testemunha SC 319 se destaca muito das demais, 

apresentando uma altura totalmente dispersa da mediana, apenas de 0,8 m, além do valor 

mínimo (1,3 m). A testemunha BR305 apresentou uma altura dentro da amplitude do 

boxplot. Com uma mediana de 1,6 m e uma amplitude de apenas 0,2 m, as plantas estão 

dentro dos padrões de altura indicados para híbridos comerciais de sorgo granífero (1,5 

m) (Santos et al., 2005). 

A produção, como esperado, apresentou uma amplitude considerável, 0,5 t.ha-1, 

pois cada cultivar apresenta um potencial produtivo único. A testemunha BR305 atingiu 

2,3 t.ha-1. Já a SC 319 apresentou um valor baixo, atingindo o mínimo de 1,5 t.ha-1. Com 

uma mediana de 2,2 t.ha-1, os híbridos estudados não apresentaram seu real potencial 
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produtivo. De acordo com experimentos, a produtividade dos novos híbridos comerciais 

podem alcançar até 7,0 t.ha-1 (Resende et al., 2009; Menezes et al., 2015). 

As cultivares estudadas no presente trabalho apresentaram valores significativos 

na sua concentração de taninos. Com uma mediana de 59 mg CE.g e o máximo de 72 mg 

CE.g. Quanto às testemunhas, os valores encontrados do BR305 (64,6 CE.g) superam os 

encontrados por Dykes et al. (2005), de 12 CE.g, ao analisar a concentração de taninos de 

genótipos de sorgo preto. SC319 demonstrou a concentração no valor de 66,2 CE.g; 

ambas acima do Q2 apresentado pelo Boxplot.  

A concentração de fenólicos totais apresentou uma grande variação entre seus 

resultados. Mesmo com os valores da amplitude baixos, apenas 3 mg GAE.g, o valor 

mínimo obtido foi de 15 mg GAE.g, superando os encontrados por (Dykes et al., 2005) 

16 mg GAE.g. Já o valor máximo atingido foi de 27 mg GAE.g. As testemunhas 

apresentaram valores elevados, porém muito distintos, tendo SC319 atingido a 

concentração de 29,82 mg GAE.g, enquanto a cultivar BR305 atingiu o valor de 19,4 mg 

GAE.g.  

A concentração dos valores das atividades antioxidantes também apresentaram 

bom desempenho, com uma mediana de 350 µMol TE /g, comparada com a concentração 

encontrada por Dykes et al. (2005) variando de 40 a 160 µMol TE /g. Assim como nos 

fenólicos totais, a testemunha SC319 apresentou um valor elevado, atingindo a 

concentração de 518,2 µMol TE.g. Enquanto a testemunha BR305 alcançou uma 

concentração de 346,6 µMol TE.g. Levando em consideração que  a mediana encontrada 

foi de 350 µMol TE.g, pode-se dizer que as cultivares presentes neste ensaio atingiram 

um elevado desempenho nas suas atividades antioxidantes.  

Em relação às antocianinas totais, percebe-se uma elevada variação em relação à 

concentração das cultivares analisadas. As testemunhas apresentaram valores próximos, 
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sendo a BR305 com 65,4 µg.g e a SC319 com 72.8 µg .g. Todavia, os valores gerais 

variaram de 10 µg.g a 140µg.g, e uma amplitude de 50 µg.g quando analisada a relação 

entre Q1 (25µg.g) e Q3 (75µg.g).  

Ao analisar as características de campo, de acordo com a correlação de Pearson 

(Figura 2), é possível identificar uma correlação entre o florescimento e a altura das 

plantas, em que  r = -0,32 e p= 0.023 . Essa correlação mostra que a precocidade de 

florescimento pode de certa forma afetar a altura da planta condizente com o trabalho de 

Silva., (2016) onde foram encontradas correlações similares. 

 

Figura 2. Correlação entre florescimento (FLOR), altura da planta (PH), produtividade 
de grãos (GY), taninos (TAN), fenólicos totais (TP), atividade antioxidante 
(AC), antocianinas totais (TA) de 50 genótipos, em Sete Lagoas - MG. 

 

Em relação apenas às características químicas, pode-se observar que a presença 

de tanino, fenólicos totais e atividade antioxidantes estão correlacionadas em r = 0.96 

(para taninos e fenólicos totais), r =0.95 ( para taninos e atividade antioxidante) e r =0.96 

( para fenólicos totais e atividade antioxidante). O P = <0.05 em ambos os casos, 
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apresentando assim significância. Isso condiz com os seguintes trabalhos in vitro (Kamath 

et al., 2004; Awika et al., 2005, 2009; Dlamini et al; 2007) que demonstram a correlação 

entre a presença de fenólicos totais e taninos influenciam diretamente na atividade 

antioxidantes de grãos de sorgo. 

 
A floração não apresentou uma correlação entre a produtividade, sendo o r =0.03 

e P = 0.82. Jordan et al. (2003) apresentou uma correlação negativa, de r = -0.23, 

mostrando que o florescimento pode interferir na produtividade alcançada. Entretanto 

apresentou correlação inversamente proporcional com os fatores químicos, sendo eles de 

: r = -0,51( floração e taninos),  r = -0,53 (floração e fenólicos totais), r = -0,53 (floração 

e atividade antioxidante ), além de uma correlação, apresentando um  r = 0,43 (floração e 

antocianinas totais); em todos os casos citados acima, P = <0.05. A altura das plantas, 

também apresentou correlação entre a porcentagem de tanino e fenólicos totais, com os 

seguintes valores: r = 0.49 (altura de plantas e taninos),  r = 0.39 (altura de plantas e 

fenólicos totais), r = 0.47 ( altura de plantas e atividade antioxidante ), Em ambos os casos 

P = <0.05 . 

 Tudo isso demonstra que, a precocidade e a altura das plantas, podem interferir 

na composição química dos grãos de sorgo. Essa correlação é importante pois, o sorgo 

cultivado no Brasil, é em sua maioria produzido na safrinha (Ribas, 2014) em meados de 

janeiro a março; com isso são mais utilizados sorgos precoces, apresentando um 

florescimento com cerca de 60 dias e altura média de plantas  entre 1 e 1,5m (Menezes 

2018). Com isso, o híbrido a ser lançado para alimentação humana, deve atender aos 

requisitos médios exigidos pelo mercado brasileiro.  

De acordo com o objetivo do trabalho, a escolha dos cultivares leva em 

consideração, todos os fatores analisados, incluindo fatores de campo, sendo a 

produtividade e tempo de maturação, assim como as características químicas. Com isso, 
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de acordo com o teste de médias, na tabela 2, os híbridos que mais se destacaram foram: 

1920007, 1920008, 1831027, 1831037, 1920011, pois apresentaram valores satisfatórios 

em todos os parâmetros analisados no trabalho. dentre eles alguns apresentam maior 

produtividade, outros se destacam em relação a sua composição química, superando em 

alguns aspectos até mesmo as testemunhas BRS305 e SC319.  

 
 
Tabela 2. Médias de características de florescimento (FL, dias), altura de planta (AP, m), 

produtividade de grãos (GY, t.ha-1), taninos (TAN, mg EC.g-1), fenólicos totais 
(TP, mg GAE.g-1) , atividade antioxidante (AC, µMol TE.g-1), antocianinas 
totais (TA, µg.g-1), em Sete Lagoas - MG. 

Híbridos FL AP GY TAN TP AC TA 

1831001 68 c 1.5 d 2.5 c 53.2 c 21.08 d 309.7 d 67.9 e 

1831003 70 b 1.5 d 1.5 c 55.1 c 18.59 e 330.7 d 58.0 e 

1920007 70 b 1.5 d 3.9 a 61.0 b 24.97 b 351.6 c 81.5 d 

1831007 66 d 1.8 a 2.1 c 52.6 c 17.91 e 295.8 d 102.3 c 

1831009 72 b 1.6 c 2.0 c 51.2 c 20.29 d 365.3 c 93.8 c 

1831011 62 e 1.6 b 2.5 c 62.7 b 22.16 c 349.1 c 20.8 g 

1831013 61 e 1.6 b 2.1 c 60.9 b 21.81 c 351.1 c 37.2 f 

1831015 67 c 1.8 a 2.2 c 62.6 b 18.37 e 318.8 d 64.6 e 

1920008 67 c 1.5 d 3.4 a 64.1 b 24.49 b 368.1 c 71.1 d 

1831019 65 d 1.5 d 2.0 c 68.8 a 24.61 b 348.5 c 54.5 e 

1831021 63 e 1.7 a 2.1 c 60.1 b 20.66 d 362.2 c 27.9 g 

1831023 71 b 1.8 a 1.9 c 49.0 d 18.87 e 318.3 d 139.4 b 

1831025 63 e 1.7 b 1.9 c 60.3 b 21.69 c 350.8 c 37.8 f 

1831027 63 e 1.7 a 2.1 c 66.0 a 22.82 c 368.4 c 76.7 d 

1831029 63 e 1.6 b 2.1 c 60.1 b 22.09 c 348.1 c 24.2 g 

1831031 62 e 1.6 c 2.3 c 56.7 c 22.92 c 360.9 c 11.1 g 

BRS 310 67 c 1.3 e 2.4 c 1.5 f 2.69 g 46.7 e 75.2 d 

1831035 70 b 1.6 b 1.7 c 48.5 d 16.31 f 277.0 d 181.5 a 

1831037 67 c 1.7 b 2.2 c 74.4 a 22.9 c 365.9 c 107.6 c 

1831039 66 c 1.6 c 2.5 c 54.0 c 19.95 d 325.1 d 128.1 b 

1831041 70 b 1.6 c 1.7 c 51.8 c 19.15 d 283.7 d 127.3 b 
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BRS 330 72 b 1.3 e 2.4 c 0.7 f 1.66 g 42.0 e 46.8 f 

1831045 63 e 1.6 c 2.3 c 53.6 c 18.07 e 354.0 c 22.8 g 

1831047 63 e 1.5 d 1.8 c 55.0 c 19.52 d 374.0 c 52.4 e 

1831049 63 e 1.6 b 1.9 c 61.4 b 22.3 c 365.5 c 15.6 g 

1831051 66 d 1.7 b 2.2 c 48.1 d 19.75 d 300.9 d 94.4 c 

1831053 69 b 1.6 c 2.0 c 72.9 a 26.96 b 448.0 b 42.2 f 

1831055 62 e 1.7 a 1.8 c 58.3 b 20.26 d 376.5 c 11.6 g 

1831057 66 d 1.6 c 2.6 b 58.1 b 18.28 e 340.8 c 166.1 a 

1831059 67 c 1.5 d 1.9 c 51.8 c 20.54 d 359.7 c 42.3 f 

1831061 62 e 1.6 c 2.0 c 66.1 a 25.09 b 337.8 c 40.2 f 

1831063 62 e 1.7 b 2.6 b 58.2 b 23.75 c 376.5 c 12.9 g 

1831065 62 e 1.7 a 2.3 c 63.5 b 21.92 c 380.2 c 44.3 f 

1920010 65 d 1.3 e 3.3 a 68.1 a 21.69 c 379.7 c 54.5 e 

1920011 68 c 1.3 e 3.2 a 62.2 b 21.66 c 363.1 c 96.6 c 

1831071 62 e 1.6 c 2.0 c 51.8 c 21.64 c 362.4 c 20.9 g 

1831073 62 e 1.7 b 2.5 c 56.6 c 20.91 d 353.0 c 17.0 g 

1831075 63 e 1.6 b 2.3 c 58.1 b 20.75 d 336.0 c 20.1 g 

1831077 62 e 1.6 b 2.2 c 56.1 c 20.33 d 344.4 c 36.5 f 

1831079 62 e 1.7 b 1.8 c 64.1 b 21.6 c 407.3 c 19.4 g 

1831081 62 e 1.6 b 2.2 c 58.8 b 23.95 c 360.8 c 41.6 f 

1831083 69 b 1.5 d 2.2 c 62.3 b 22.65 c 403.1 c 75.4 d 

CMSXS180
R 

79 a 1.1 f 1.9 c 0.6 f 1.01 g 38.9 e 9.3 g 

BRS 305 68 c 1.7 a 2.3 c 64.6 b 19.4 d 346.6 c 65.4 e 

BRS 3318 72 b 1.1 f 2.4 c 1.4 f 1.06 g 41.0 e 75.5 d 

BRS 373 67 c 1.2 f 1.8 c 1.4 f 2.15 g 43.2 e 26.5 g 

1167048 64 e 1.4 e 2.7 b 50.0 c 18.49 e 353.1 c 9.7 g 

SC 319 64 d 0.8 g 1.5 c 66.2 a 29.82 a 518.2 a 72.8 d 

SC 105 63 e 1.1 f 1.8 c 46.3 d 18.95 e 293.7 d 20.4 g 

A 1904 65 d 1.7 a 2.8 b 38.1 e 15.07 f 259.2 d 120.9 b 

Means followed by the same letters constitute a statistically homogeneous group by the Scott & Knott cluster, at 5% probability. 
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Os híbridos comerciais da Embrapa, utilizados neste trabalho como testemunhas, 

não apresentaram os valores esperados em relação a sua produtividade. Santana (2017) 

mostrou em seu trabalho que o híbrido BRS 305 pode produzir 5.8t/ha; enquanto o mesmo 

material atingiu apenas 2.3t/ha no presente trabalho.  Isso mostra que, os dados de 

campos, podem ter sofrido interferências externas, como por exemplo condições 

climáticas, na qual sorgo só apresenta sua real capacidade produtiva em temperaturas 

acima de 18ºC (SANS et al., 2003), além da possibilidade de infestação de daninhas e 

pragas. Entretanto, estudos mostram que a produtividade de híbridos no Brasil tem o 

potencial de ultrapassar 7.0 t/ha em condições ideais na safrinha (Santos et al., 2005; 

Resende et al., 2009). 

Dentre os materiais estudados, o que mais se destacou foi o híbrido 1920008. O 

mesmo apresentou uma boa concentração de antocianinas(72.9µg.g-1), atividade 

antioxidante (368.1µMol TE.g-1), taninos ( 64.1mg EC.g-1) e fenólicos totais (24.49mg 

GAE.g-1), mostrando-se uma ótima fonte desses compostos para alimentação humana. 

Além disso, atingiu uma produtividade de 3.4 t/ha, superando os híbridos comerciais 

neste trabalho. A sua altura de 1,5m e florescimento de 67 dias, se adequam ao padrão de 

híbridos brasileiros utilizados na safrinha (MENEZES et al., 2018), sendo indicado para 

o cultivo de janeiro até fevereiro, devido ao seu ciclo intermediário. 

O híbrido 1831035 apresentou o maior valor em antocianinas totais(71.1µg.g-1), 

superando as duas testemunhas , enquanto o material 1831053 se destacou com a maior 

concentração de tanino (72.9 mg EC.g-1). Entretanto ambos apresentaram baixas 

concentrações de outros compostos químicos. Com tudo, devem ser estudados em 

trabalhos futuros.  
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CONCLUSÃO 

 

Os híbridos estudados no presente trabalho demonstraram potencial para o 

mercado de sorgo granífero para alimentação humana, apresentando uma concentração 

satisfatória de compostos químicos favoráveis para a saúde humana . 

Os Materiais: 1920007, 1831027, 1831037, 1920011 se destacaram dos demais 

híbridos, principalmente o híbrido 1920008, que mostrou um desempenho satisfatório 

tanto para características agronômicas, quanto em componentes químicos. Contudo, todos 

os os materiais trabalhados apresentaram valores de produtividade abaixo do esperado. 

Implicando assim a necessidade de avanço e repetição do trabalho  em outras regiões do 

Brasil.  
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